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    Para Jack, que deu vida a esta história


    — depois que comecei com a história dele.


    — J. P.




    Para Ruth, por rir sempre nos momentos apropriados.


    — N. R.


  




  

    

      AVISO DE EXECUÇÃO PÚBLICA




      ATENÇÃO, TODOS OS CIDADÃOS:




      WISTERIA ROSE ALLGOOD, líder e última esperança da perniciosa “Resistência”, que vem acabando com nossa tranquilidade e consumindo tantos esforços e recursos resultantes de nosso trabalho como cidadãos, foi finalmente apreendida e será EXECUTADA PUBLICAMENTE no PÁTIO DA JUSTIÇA às 13 HORAS, hoje à tarde. Procurado, também, por conluio, conspiração e experimentação com as artes das trevas nauseabundas é seu irmão, WHITFORD P. ALLGOOD.




      Por decreto do Único Que É O Único, neste ducentésimo trigésimo quinto dia do primeiro ano da Ascendência da Nova Ordem.
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    Capítulo 1





    Whit




    Escute aqui. Não temos muito tempo.




    Meu nome é Whit Allgood. Acho que você já ouviu falar de mim e da minha irmã, Wisty, e da loucura toda que aconteceu, mas o negócio é o seguinte: é muito pior do que você pensa que é.




    Pode acreditar em mim quando digo que esta é a pior época de todas e que a melhor nada mais é que uma lembrança distante. E parece que ninguém está prestando atenção no que está rolando. Você está?




    Prestando atenção?




    Imagine que tudo o que você mais ama no mundo — e nem deve dar valor — esteja banido. Seus livros, músicas, filmes, arte... tudo arrancado e levado para longe. Queimado. Assim é a vida sob a Nova Ordem, o tal do governo — ou regime totalitário brutal — que dominou este mundo. Agora, e com todas as forças, temos de lutar pela pouca liberdade que nos sobrou. Até mesmo nossa imaginação está com os dias contados. Dá para imaginar um governo tentando destruir isso? É desumano.




    E ainda por cima... estão nos chamando de criminosos.




    É isso mesmo. Wisty e eu somos os bandidos nessa campanha governamental de mau gosto, que é um oferecimento da Nova Ordem. Nosso crime? Seguir com o pensamento livre e a criatividade... Ah, é, e praticar as “artes das trevas nauseabundas”, quer dizer, magia.




    Você acompanhou a história? Então, deixe eu voltar um pouco.




    Uma noite, e não faz muito tempo, minha família foi acordada por uma invasão de soldados em nossa casa. Wisty e eu fomos cruelmente arrancados de lá e jogados numa prisão — um campo de concentração para crianças. E por quê?




    Eles nos acusaram de sermos bruxa e bruxo.




    E não é que a N.O. tinha razão? Na época ainda não sabíamos, mas Wisty e eu temos poderes mágicos mesmo. Poderes mágicos. E agora está tudo arranjado para sermos executados em público, e nossos pais também.




    Esse evento, particularmente macabro, ainda não rolou — mas vai rolar. Eu prometo que vocês que curtem suspense, aventura e derramamento de sangue não vão se decepcionar. Não vão se forem pelo menos um pouco parecidos com o resto dos “cidadãos” que passaram por uma lavagem cerebral total em nossa terra.




    Mas, se você for um daqueles que conseguiram fugir das garras da N.O., então precisa ouvir minha história. E a história da Wisty. E a história da Resistência. Assim, quando não estivermos mais por aqui, pelo menos vai sobrar alguém para espalhar a nossa palavra por aí.




    Alguém para lutar a boa luta.




    E assim começamos com a história de uma outra execução pública: um acontecimento triste e infeliz, um acidente, coisa de sorte ou de destino. Numa expressão que odeio usar sob qualquer circunstância: uma tragédia.


  




  

    Capítulo 2





    Whit




    Foi assim que aconteceu. Quer dizer, de acordo com minha capacidade quase nula de conseguir me lembrar.




    O que eu me lembro bem é de que não poderia ter me sentido mais perdido e sozinho do que enquanto andava sem rumo pelas ruas dessa cidade cinzenta, superlotada e esquecida. “Cadê minha irmã? Onde estão os outros membros da Resistência?”, fiquei pensando, ou talvez sussurrando as palavras como um andarilho maluco.




    A Nova Ordem tinha desfigurado a cidade, tão bonita no passado. Parecia mais um cadáver inchado, em putrefação, cheio de vermes gordos. O céu sufocantemente baixo, os prédios, sem personalidade — e também o rosto das pessoas passando rápido por mim —, tão sem cor e sem vida quanto o concreto sob meus pés.




    Sei que o povo, em sua maioria, recebeu uma bela lavagem cerebral da Nova Ordem, mas esses cidadãos parecem um pouco apressados demais, um pouco afobados demais, um pouco grudados demais aos restos de propaganda política que levam nas mãos como livros de preces.




    De repente, meus olhos encontram uma palavra em destaque no papel: execução.




    E então as telas gigantes penduradas acima da avenida se acendem, e tudo fica bem claro para mim. Cada pedestre para e fica ali congelado, chocado, e as cabeças se viram para cima como se um eclipse tivesse acontecido de repente.




    Nos telões, um prisioneiro pequeno e frágil, usando um capuz, está ajoelhado num palco megailuminado.




    — Wisteria Allgood — retumba uma voz de dar frio na espinha —, você deseja confessar o uso das artes das trevas com o objetivo perverso de minar tudo o que é bom e aceitável em nossa sociedade?




    Isso não pode estar acontecendo. Meu coração vira um nó gigante na garganta. Wisty? Aquela voz falou mesmo Wisteria Allgood? Minha irmã está no cadafalso de um carrasco?




    Agarro um adulto, de queixo caído, pela lapela de seu casaco cinza triste.




    — Onde a execução está acontecendo? Fale para mim, agora!




    — No Pátio da Justiça! — Ele pisca, irritado comigo, como se eu o tivesse acordado de um sono pesado. — Onde mais?




    — Pátio da Justiça? Mas onde é isso? — Exijo que o cara me responda, agarrando seu pescoço, quase perdendo o controle de minha força. Juro que estou pronto para jogá-lo contra a parede se for preciso.




    — Sob o arco da vitória; ali, ó — ele responde, quase sem ar, e aponta para uma avenida que segue à minha esquerda. — Me solta! Vou chamar a polícia!




    Eu o empurro e saio correndo em direção a um arco cerimonial gigantesco, a uns oitocentos metros.




    — Ei! Espere aí! — Ele grita atrás de mim. — Não conheço você de algum lugar?




    Ele me conhece. Com certeza. E outras pessoas me reconheceriam se não estivessem tão tapadas. Havia um criminoso procurado bem no meio da galera.




    No entanto, os olhos de seus concidadãos permanecem grudados no telão. Eles têm um apetite insaciável por fofoca e o mesmo gosto por morte e destruição sem sentido.




    Mesmo quando os falsamente acusados são crianças. Apenas crianças.




    Consigo ouvir os berros da multidão lá longe. O som da fome — fome de “justiça”, de sangue.




    Continuo seguindo em frente, em meio a esse rebanho patético de ratos. Não vou deixar que tirem minha irmã de mim. Não sem lutar até a morte.




    Dobro uma esquina e então, por cima das cabeças da multidão, vejo... Aquela ali é minha irmã? Ela está usando um capuz, vestida toda de preto, e de pé agora. Cheia de orgulho. Corajosa como sempre.




    Um homem — se é que se pode chamá-lo disso — está no palco com ela. Ele se apoia sobre um cajado torto e seu terno preto e perversamente chique não se mexe nem com o vento que começou a uivar pela praça pública. Seu rosto anguloso está brilhando de orgulho próprio, presunção e satisfação, como se ele tivesse acabado de devorar um pote inteiro de sorvete de chocolate.




    Eu o conheço; desprezo esse cara. O Único Que É O Único. E bem possivelmente o indivíduo mais malvado da história da humanidade.




    Será que faltam minutos ou segundos para começar essa execução maldita? Não tenho como saber.




    Vou derrubando as pessoas enquanto me afundo na multidão, que fica cada vez mais truculenta — ou, para ser sincero, nojenta. Avisto uma fileira de soldados armados impedindo que o pessoal suba na plataforma. Se eu conseguir derrubar um deles e pegar sua arma...




    Olho para o palco bem a tempo de ver O Único levantar seu cajado e chacoalhá-lo ameaçadoramente para minha irmã. Ele está com aquele olhar de triunfo absoluto.




    — Não! — Eu berro, mas ninguém me ouve em meio à multidão barulhenta. Todos sabem o que está prestes a acontecer. Eu também sei. Mas não sei como impedir que isso aconteça. Tem de existir um jeito.




    — Nããão! — grito de novo. — Você não pode fazer isso! Isso é assassinato a sangue frio!




    E então rola um flash — não de luz, mas de escuridão, por incrível que pareça — e ela desaparece. Wisty. Minha irmã. Minha melhor amiga no mundo.




    Minha irmãzinha está morta.


  




  

    Capítulo 3





    Whit




    Se ainda estou tentando recuperar o fôlego, não é por me importar com minha sobrevivência.




    A última pessoa na família Allgood que eu tinha certeza de que estava viva, a pessoa que me conhecia melhor que qualquer outra no mundo, a pessoa que sempre me admirou, se foi. Que perda incrível de uma vida mais incrível ainda.




    Wisty morreu enquanto eu assistia àquele show de horrores, e não consegui fazer nada para ajudá-la.




    O Único simplesmente vaporizou minha irmã... e aquele monstro, sem um pingo de consciência, pelo jeito não teve trabalho nenhum. Ele joga os braços para o ar como se tivesse acabado de marcar um gol, como se estivesse zombando da falta de sentido da existência humana. Meus joelhos ficam fracos. Acho que vou vomitar enquanto ouço um grito geral de aprovação da multidão se espalhar pelo desfiladeiro de concreto dessa cidade — um lugar desprezível e mau, muito além de qualquer recuperação.




    O Único acabou de alcançar o maior triunfo de campanha eleitoral da história. Ele se alimenta de toda aquela adoração, mas sua impaciência e a raiva de sempre não demoram para aparecer de novo.




    — Silêncio!




    Seu comando varre toda a cidade, eliminando qualquer barulho.




    Mas isso não me atinge. Ainda estou chocado. Estou anestesiado, o corpo todo, incluindo lugares que eu nem sabia que existiam.




    — Meus bons cidadãos — ele fala com voz de trovão, sem a ajuda de um microfone. — Esta é uma ocasião realmente magnífica. Isso que vocês acabaram de testemunhar foi a obliteração da última ameaça significativa ao nosso controle da Superfície! Wisteria Allgood, uma líder da Resistência, acabou de ser removida dessa dimensão. Para sempre.




    Ele levanta os braços de novo e uma nova rajada de vento espalha uma fina camada de cinzas e o cheiro horrível de cabelo queimado pela multidão. Esses “bons cidadãos” começam a comemorar de novo.




    Eu cairia de joelhos, mas estou cercado por todos os lados. E então, de repente, acho um espaço para me mexer. A comemoração vira gritaria, a multidão está surtando — se movendo para trás — e vejo uma explosão de chamas em erupção a uns 45 metros de onde estou.




    Eu conheço aquele fogo.




    — Agora, sim! — eu berro enquanto aquela visão faz meu coração quase explodir de alegria. — Agora, sim! UH-HU!




    É minha irmã! Wisty está viva! Ela só tinha colocado fogo no próprio corpo, e isso, acredite se quiser, é bom.


  




  

    Capítulo 4





    Wisty




    Uma coisa é certa: assim como meu nome é Wisteria Rose Allgood, meu pensamento é um só: “Vou queimar tudo e todos ao meu redor. Queimar até acabar com tudo”.




    Vou começar com o palco encharcado de morte, e então ir para essa praça metida a chique, e depois atacar com tudo essa cidade de pedra gelada — esse pesadelo desastroso que é o nosso mundo agora. Mesmo que eu frite até virar cinzas durante o processo, vou destruir tudo e todos.




    O Único Que É O Único acabou de matar minha amiga Margô naquele palco dos infernos. Eu a reconheci, mesmo com aquele capuz na cabeça. Seus tênis roxos e a calça cargo preta e roxa deram na cara. As linhas e estrelas prateadas nos tênis foram a pista derradeira. Margô, a última punk do mundo. Margô, a pessoa mais destemida e dedicada que conheci. Margô, minha amiga querida.




    Não me pergunte por que o monstro no terno preto de seda estava fingindo que ela era eu. Só sei que vou queimar aquele louco maldito até ele virar cinzas.




    Então, me transformo numa tocha humana, como já tinha feito antes. Mas, desta vez, deixo todo o cuidado de lado. De repente, línguas de fogo de três, seis, dez metros de altura estão se alastrando ao meu redor, rasgando o até então fresco ar da tarde.




    A multidão se afasta, gritando, e não consigo resistir: dou um sorriso. Quase rio em voz alta.




    Estou prestes a aumentar ainda mais a temperatura — e mandar rajadas de fogo para tudo que é canto e queimar com mais luz e calor que nunca — quando minha respiração para na garganta.




    Eu o sinto. Sinto sua mente desgraçada e doentia. Sinto o peso dos olhos dele sobre mim.




    Mil soldados se viram na minha direção ao mesmo tempo e agora é O Único que está sorrindo. E está começando a rir. E está rindo da minha cara.




    Sinto um arrepio enquanto o ar sai com pressa de dentro de mim. Como ele pode ter tanto poder?




    Não tenho alternativa a não ser sair correndo, pelo menos para tentar escapar da ira dele.




    Eu me jogo em meio à maré humana, que está em pânico, meu corpo pequeno fazendo o que pode para fugir de cotovelos e ombros. Mas O Único está perto demais. Posso sentir suas rajadas geladas me seguindo, querendo me tocar com o que parecem dedos ossudos e frios, percorrendo meu rosto, meu pescoço, mandando um arrepio tão congelante que meu corpo dói todo de uma vez.




    Estou começando a pensar como seria irônico uma menina de fogo morrer numa nevasca quando, de repente, sou sufocada por uma onda de calor. Alguém me pega, me levanta nos braços e me aperta tanto que quase fico sem ar.


  




  

    Capítulo 5





    Wisty




    É o meu irmão, Whit.




    Num piscar de olhos, ele me carrega cem, duzentos passos à frente, como se eu não pesasse um grama. Então, nos agachamos atrás de um muro alto, de pedra. Por alguns segundos preciosos, estamos escondidos e a salvo.




    Abraço Whit com todas as minhas forças. Ele finalmente relaxa seu apertão poderoso, para que eu consiga respirar.




    — Mas se é você mesmo... — Ele não termina a frase.




    — Margô — sussurro. — Ele matou a Margô. — E então começo a chorar como um bebê. Estou tremendo e meus dentes batem desesperadamente.




    Margô morreu. A menina que me ajudou a colocar meu terceiro piercing na orelha na semana passada. A menina que acordava todo mundo às cinco da manhã para se apresentar para a ação. A menina mais dedicada a lutar contra a opressão da Nova Ordem que todos nós juntos. Ela era tão jovem. Só 15 anos.




    — Eu disse para ela não entrar naquele prédio sem retaguarda. Eu implorei — meu irmão diz. — Por que ela tinha de entrar lá? Por quê?




    — Ela era sempre a última a desistir numa missão. — Lembrei Whit, como se estivesse tentando me convencer de que não tinha sido nossa culpa ela ser capturada. — A primeira a entrar, a última a sair. Era o mantra dela, né? Idiota!




    — Corajosa — ele diz e, por um segundo, vejo em seus olhos por que as meninas adoram meu irmão, e por que eu o amo. Ele é honesto, sincero e não tem um pingo de medo.




    A missão, uma das milhares de tentativas de resgate das quais tínhamos participado no último mês, foi o nosso pior fracasso até então. Estávamos tentando libertar umas cem crianças de um centro de testes da Nova Ordem. Mas nosso serviço de inteligência deve ter errado feio. Em vez de crianças vítimas do sistema, o prédio estava cheio era de um pelotão de soldados da Nova Ordem. Eles estavam à nossa espera.




    — Na verdade, é muita sorte que qualquer um de nós... — comecei a dizer.




    — Encontrem-na! — Os alto-falantes montados na praça começaram a vibrar com a voz irada do Único. — Há outra conspiradora na multidão! Ela tem cabelo vermelho-fogo! Fechem as saídas do pátio. Capturem-na agora!




    Whit pega um chapéu cinza da cabeça de um homem de negócios que passa por ali e o afunda na minha.




    — Enfia seu cabelo dentro do chapéu, rápido — ele diz.




    Acabo de fazer isso quando um policial me vê. Ele está a uns dez metros de mim.




    Agora ele está pegando seu apito, que fica pendurado na ponta de um cordão ao redor de seu pescoço... e logo vai conseguir a atenção de todos os soldados da praça. Isso para não falar do Único, em quem eu odeio até de pensar.




    Mas, então, um pequeno vulto preto pula e faz o policial cair de bunda no chão.




    Whit e eu trocamos um olhar de surpresa.




    — Você acabou de...?




    Mas antes que o Whit possa terminar a frase, o vulto preto — uma velha — está ao nosso lado. Ela enfia um pedaço de papel amassado e engordurado na minha mão.




    — Pega, pega!




    Juro que ela é a criatura mais estranha que vi na vida, mas a conheço de algum lugar.




    — Quem é...?




    Ela não me deixa terminar.




    — Siga isto aqui. Vá! Sou uma amiga. Corra. Corra. Não pare nem para respirar ou já era. Por todos nós. Vá!




    Não sei como ela fica atrás de nós e dá o maior chutão na minha bunda e na do meu irmão. O chute nos faz cambalear para o meio da multidão surtada.




    Eu me viro para trás no mesmo instante... mas não há nem sinal dela.




    — Você ouviu o que ela falou — Whit me diz. — Vá! Agora! Vá!


  




  

    Capítulo 6





    Wisty




    O papel amassado, dobrado umas cinco vezes, que a velha enfiou na minha mão, é um mapa. Ela disse que era uma amiga, certo? E mais: não temos um plano melhor. Então, nós seguimos o mapa.




    A linha pontilhada no pergaminho sujo e escrito à mão nos leva em direção ao sul da cidade. Até ali, a salvo e vivos.




    — Não consigo me lembrar de onde conheço aquela mulher! — Penso em voz alta enquanto saímos dos limites da cidade, em direção a uns trilhos de trem. — Será que ela era... talvez ela seja uma das amigas do papai e da mamãe?




    Whit dá de ombros.




    — Não importa, né? Qualquer pessoa disposta a arriscar a vida atacando um policial da Nova Ordem é amiga. E uma amiga muito boa.




    Whit arranca um aviso de um poste de alto-falante perto da linha do trem e o rasga em mil pedacinhos.




    — Aliás, quando é que você virou “líder da Resistência”? — ele pergunta com uma risadinha e um brilho especial em seus olhos azuis.




    — Bom, se é O Único quem está falando...




    — Só você mesmo para entrar nesse mundo de fama e fortuna pelas mãos de um bandido totalitário.




    — Cale a boca! — Começo a correr atrás dele pelos trilhos, rindo apesar da minha situação ridícula. — Você está é com inveja! — E Whit começa a mexer os braços como aqueles corredores profissionais e sai correndo, como se estivesse jogando futebol americano de novo.




    — Não é justo! — Grito para ele. Ele é maior e mais velho que eu, e é claro que consegue correr mais rápido. Bem mais rápido.




    Por alguns minutos, nos permitimos ser crianças de novo. Irmão e irmã apostando corrida ao longo dos trilhos do trem. Fingindo que uma de suas melhores amigas não acabou de ser assassinada e que não estão fugindo de metade do mundo.




    Com uma onda de empolgação, e talvez até de diversão, seguimos correndo os últimos quilômetros até nosso destino — um pequeno prédio de tijolinho à vista que aparece no mapa marcado com um X e a instrução: passar pela casinha dos operadores da ferrovia.




    — Você tem as chaves? — pergunto para Whit, ao notar a corrente e o cadeado na porta.




    — Você tem feitiços? — ele pergunta de volta.




    Ah, é! É mesmo... Sou uma bruxa. E Whit é um bruxo.




    Às vezes é difícil se lembrar dessas coisas quando você está ocupada correndo para salvar sua vida. Mas eu tenho feitiços, sim, e de vez em quando eles funcionam em correntes e cadeados.




    Finalmente escapamos daqueles demônios da N.O.




    Pelo menos por enquanto.


  




  

    Capítulo 7





    Ele está cercado por uma dúzia ou mais de obras de arte famosas que confiscou — pinturas de artistas como Pompano, Pondrian, Cezonne, Feynoir —, as melhores dos melhores. Todas banidas e proibidas. Agora é tudo dele.




    — Tragam-me O Único Que Comanda a Caçada! — Berrou O Único. Ele não aguenta mais essa incompetência, essa estupidez, essa quase captura tão recorrente de Wisteria Allgood e do Dom muito, muito poderoso que ela tem.




    Como se estivesse esperando a deixa, o comandante da caçada aparece à porta. Apesar de seu cabelo grisalho e barriguinha de meia-idade, ele está morrendo de medo, parece um aluno que acabou de receber uma prova para a qual não estudou.




    — Você falhou ao tentar capturar Wisteria Allgood. Essa informação está correta? É isso mesmo?




    O comandante limpa a garganta, nervoso.




    — Sim, senhor — concorda. Ele já ouviu histórias perturbadoras de cidadãos que tentaram se defender em situações similares com O Único.




    — E você diria que o espetáculo de hoje não foi nada menos que um desastre de relações públicas? Gostaria, honestamente, de saber sua opinião.




    — Bom, o senhor executou a outra bruxa da maneira mais decisiva possível, Vossa Excelência. Os cidadãos se enlevaram com...




    — Ela não era uma bruxa! Era apenas uma amiga da bruxa. Na verdade, ela era a isca para a verdadeira bruxa.




    — Bem, mas... mesmo assim... ela era um membro importante da Resistência, e o senhor a destruiu magnificamente e levantou a multidão com seu poder inspira...




    — A Única Que Inventa as Notícias vai ter de trabalhar muito para poder colocar o noticiário desta noite no ar. Você teria alguma boa ideia para resolver essa questão? Como vamos explicar que executamos Wisteria Allgood e então, momentos depois, estamos perseguindo outra bruxa adolescente e ruiva pela praça? Seja honesto. Seja franco. Seja rápido.




    — Hum... bem...




    — Silêncio! — berra O Único com uma voz tão poderosa que parece fazer o prédio tremer.




    A pausa a seguir é mortal, mortal de verdade, e parece sugar todo o ar da sala.




    Agora O Único suspira e sorri, se é que se pode chamar aquilo de sorriso.




    — Bem, acho que poderia ter sido pior. — Seu novo tom animado mascara totalmente a raiva de segundos antes. — Diga-me, Comandante, se me lembro bem, seus caçadores gostam de charutos? Tenho certeza de que é isso mesmo. Correto?




    — Ah, hum, sim, obrigado — gagueja o comandante. Por um breve momento, fica pensando como é que foi cair nas graças de seu líder. Ele aceita um charuto muito chique. E então... fogo.




    — Sempre fui fascinado pelo fogo, Comandante... e você?




    Mas o soldado não tem tempo de responder.




    A brasa vermelha e brilhante da ponta do charuto se expande rapidamente. Ela se alastra ao longo do objeto para o rosto do homem, por sua nuca e pescoço abaixo. Então, as linhas vermelhas e em chamas se alastram ao redor de seu tronco e braços até a ponta de seus dedos dos pés, transformando o comandante de caçadas numa estátua de cinzas em segundos.




    Então O Único bate sua bengala de leve no chão e a cinza desmorona numa leve nuvem de fumaça.




    — Você falhou ao tentar capturar Wisteria Allgood, e falhar não é opção neste Admirável Mundo Novo.


  




  

    Capítulo 8





    Whit




    Você me acharia totalmente maluco se eu lhe contasse que o que nos salvou naquela casinha dos operadores da ferrovia foi um portal que carregou Wisty e eu por uma série de dimensões e então nos jogou com tudo de volta à nossa realidade infernal, mas num lugar totalmente diferente?




    Um ano atrás, eu teria me autointernado num hospício só de pensar nisso, mas os loucos são os novos normais nessa sociedade dominada pelos malucos da Nova Ordem. Ah, e para sua informação, um portal é um desses lugares ilusórios onde o tecido que compõe o mundo é mais... macio. Por outro lado, passar por um deles não tem nada de macio, não. O portal pode jogar você num lugar ou numa dimensão totalmente diferentes... e às vezes pode até levá-lo à força para lugares que você não visitaria nem morto. E com a maior violência.




    Tipo nesse espaço totalmente escuro e apertado onde viemos parar. Sei lá, isso aqui poderia ser o armário de sapatos do Único. O ar está abafado e cheira a mofo. Meu ombro está queimando e minha cabeça lateja.




    — Whit? Você está aqui? — Ouço um sussurro. Ouço um movimento discreto a alguns metros de distância.




    — Tô — resmungo, meio atordoado pela dor. A voz da mulher é calorosa e me acalma.




    — Você está bem? — a voz pergunta com preocupação. Célia? Imagino a namorada que perdi há muito tempo, sequestrada e assassinada pela Nova Ordem, no que agora parece ter sido outra vida. Penso nela se aproximando, se debruçando sobre mim, prestes a me tocar, a me curar, a me salvar...




    — Hummmmm... — Deixo-me levar pelo pensamento, aguardando o perfume de Célia, os braços dela ao meu redor. Putz! É a Wisty. Mas é claro. Resmungo de novo. — É meu ombro. Acho que o desloquei quando estávamos no portal.




    — Sério? Eu passei por ele suave, como se estivesse coberta de manteiga.




    Viro os olhos, apesar de ela provavelmente não conseguir vê-los.




    — Acho que era do tamanho certo para sua bundinha magra de bruxa! — provoco (mas com carinho, juro). — Onde você acha que estamos?




    — Que tal... numa prisão? Acho que é nosso lugar favorito, né?




    Eu não tinha tanta certeza assim.




    — Não. Esse cheiro... não é cheiro de prisão. É alguma coisa... alguma coisa boa. Uma coisa que me lembra da...




    — Nossa casa! — dizemos juntos.




    Wisty solta uma pequena chama do dedo para iluminar o local. Fico impressionado como ela está aprendendo a controlar seu temperamento explosivo e usando bem seu talento. Antigamente, eu era o astro da cidade — melhor jogador do time de futebol americano e um supercorredor e nadador —, e a Wisty adorava matar aula. Agora ela é a bruxa toda importante que consegue fazer seu corpo brilhar, se transformar em objetos, soltar raios por aí e um monte de coisas legais. Só que não necessariamente quando quer.




    À luz fraca, consigo ver o suficiente para enxergar a silhueta de minha irmã e pilhas de caixas de papelão com rótulos indicando incinerar.




    — Livros — Wisty diz com reverência, folheando alguns volumes em caixas ainda abertas.




    Com meu braço bom, cutuco uma caixa e vejo títulos de histórias de espionagem de todo tipo, de autores famosos como B. B. White a Roy Royce.




    — Livros que serão queimados... — Suponho. A Nova Ordem está em processo de destruir quase todo livro conhecido na Superfície ocupada que foi escrito antes da tomada do poder. Uma dor de matar atravessa meu ombro machucado, e dou uma tremida.




    — E por falar em queimar... você vai me ajudar a colocar meu ombro no lugar, Wisty?




    — Putz, aí também é demais, né? — ela diz, e se aproxima de mim mesmo assim. — Você precisa aprender um feitiço para essas coisas, irmão. Acho que bruxos sabem lidar com esse tipo de situação, não?




    — Acho que vale a pena tentar. Mas me ajude a segurar o meu diário, tá?




    Meu pai me deu esse livro em branco antes de nos levarem de casa naquela noite terrível, há tantos meses, e eu o levo comigo para tudo quanto é canto. (Wisty sempre carrega uma baqueta de bateria/varinha que minha mãe deu para ela.) Na maior parte do tempo, o livro fica em branco e aproveito para escrever nele — geralmente poemas tristes de amor para Célia. Mas às vezes ele se enche de revistas, mapas, obras-primas completas da literatura... ou, quando temos sorte, de feitiços. Eu acho que bruxos precisam controlar o que aparece e quando aparece, mas até agora tem sido uma loteria.




    Wisty tira o diário de minha mochila e me ajuda a folhear as páginas em busca de qualquer feitiço para curar dores no corpo. Finalmente, encontramos um bem facinho de pronunciar: Voron klaktu scapulati.




    — Parece a língua do diabo! — Wisty dá uma risadinha. De repente, a sensação mais incrível de calor se alastra pelo meu ombro quando pronuncio as palavras e, do nada, meu ombro volta para o lugar. Levanto o braço sem um pingo de dor.




    — Acho que acabamos de vender a alma, então — digo. — Agora vamos descobrir onde é que estamos e como podemos voltar para a Terra Livre.




    Enquanto vamos para a parte de trás daquele espaço apertado, acabamos percebendo que é um contêiner de navio. Pego alguns livros para o pessoal lá do Quartel General da Resistência, A Invenção de Bruno Genet e Jogos Sedentos, entre outros.




    — Você está pronta para encarar o que está lá fora? — pergunto ao chegarmos à porta.




    — Ou quem estiver lá fora — Wisty responde, ponderadamente. — Deixe eu me concentrar primeiro, caso eu tenha que pegar fogo ou algo do tipo.




    Depois de contarmos até três, levantamos a porta de metal do contêiner.




    E ali, nos encarando, estão... nossos pais.


  




  

    Capítulo 9





    Whit




    Bom, pelo menos é a cabeça deles.




    Fotos de nossos pais estão estampadas num telão de seis metros de altura, seus olhares perdidos e os rostos solitários sobre esse pátio de ferrovia abandonado. E, abaixo das fotos de procurados, estão as palavras que ainda nos dão frio na espinha.




    

      RECOMPENSA DE TRÊS TRILHÕES
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      por Crimes Hediondos contra a Humanidade




      e a Nova Ordem




      Mande mensagens de texto para “Informante2020” ou visite o escritório local da Inteligência da N.O.


    




    É claro que sabemos que nossos pais são criminosos procurados — e pelos motivos imbecis que também somos, mas ver aquilo em preto e branco, à vista de todo mundo — e colocar esse preço patético de três trilhões na cabeça deles —, é uma lembrança cruel desse pesadelo que talvez nunca tenha um final feliz.




    Wisty, como sempre, lê meus pensamentos e tenta me dar um pouco de esperança.




    — Eles ainda estão livres — ela fala baixinho.




    — Ou pelo menos estavam quando colocaram esse pôster aí. — O papel parece meio velho, desbotado, gasto e está rasgado nas pontas. Ficamos em silêncio enquanto o aroma poderoso das páginas frágeis daqueles livros velhos — repletos de sonhos, tragédias, riso e imaginação — parece sair num turbilhão pela porta do contêiner e nos sufocar com a lembrança agridoce de casa.




    Como é que se pode ficar de boa com alguma coisa quando não sabemos nem que “coisa” é essa? Não sabemos se nossos pais estão vivos, ou mortos, ou sendo interrogados numa prisão da Nova Ordem, ou... banidos para a Terra das Sombras, como a Célia. Eles estão sofrendo? Será que existe alguma coisa que possamos fazer para ajudá-los? Ou somos tão inúteis quanto estamos nos sentindo agora?




    Soco o outdoor com tanta força que meu pulso passa direto pelo papel.




    Então, arranco minha mão de lá e tento fingir que nada aconteceu. Wisty me olha preocupada; eu dou de ombros. Os nós dos meus dedos estão sangrando, mas não estou sentindo nada.




    Olho de relance para seu rosto preocupado e cheio de dor, e então desvio o olhar. Fico com vontade de abraçá-la, mas preciso mostrar a ela que não estou deixando minhas emoções me controlarem. Engulo em seco o que parece uma bola de golfe, e pego a mão dela.




    — Vamos embora daqui.




    Não tem ninguém na periferia dessa cidade triste. Apenas janelas quebradas em depósitos. Ruas cheias de entulho. Os únicos elementos novos parecem ser os telões enormes e as torres com alto-falantes.




    Enquanto seguimos o caminho para o centro da cidade, fico imaginando como esse lugar era antes. Pitoresco. Vejo uma escola de tijolinho à vista, parquinhos nas praças, um parque com coreto, um triciclo largado na rua. Uma onda de tristeza me atinge com tudo. Aquele lugar me lembra de nossa ex-cidade — torres de igrejas, mercadinhos de bairro e árvores de verdade.




    Estou com ainda mais saudade de casa. Do meu pai, da minha mãe e até da escola. Mas só um pouco.




    — Queria saber onde todo mundo está — Wisty sussurra.




    — Eu não — respondo, talvez um pouco rápido demais. — Quer dizer... na verdade, acho melhor não saber.




    E então ouço isso:




    — Você não quer? Não quer...? Não quer...? Não quer...? Por quê, Whit?




    Sacudo a cabeça. Wisty fica me encarando com os olhos arregalados.




    Era uma voz, com certeza. E não era a voz da Wisty. Nem a minha.




    Era a voz da Célia.




    Talvez aquilo ali fosse uma cidade fantasma. Literalmente.
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